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APRESENTAÇÃO

"Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda”.

 -Paulo Freire

A obra “Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas” traz 
capítulos com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma 
profícua, para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

Diante de um mundo de transformações rápidas e constantes, no qual os 
conhecimentos se tornam cada vez mais provisórios, pressupõe-se a necessidade de 
um investimento constante na formação ao longo da vida. 

As tecnologias estão reordenando e reestruturando a forma de se produzir e 
disseminar o conhecimento, as relações sociais e econômicas, a noção de tempo 
e espaço, modos de ser, pensar e estar no mundo, até a capacidade de aprender 
para estar em permanente sintonia com a velocidade das constantes transformações 
tecnológicas que, na verdade, tornou-se um bem maior nesta nova era. 

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não dão mais suporte para que 
pessoas exerçam a sua profissão ao longo dos anos com a devida qualidade, como 
acontecia até há pouco tempo, conforme explica Lévy (2010, p.157): “pela primeira 
vez na história da humanidade, a maioria das competências adquiridas no início do 
seu percurso profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

As iniciativas de formação têm aumentado no Brasil, como também as propostas 
de educação que envolvem as tecnologias, sendo esta uma de suas inúmeras 
possibilidades, a atualização de conhecimentos atrelada ao exercício profissional. 

Lévy assinala que, “por intermédio de mundos virtuais, podemos não só trocar 
informações, mas verdadeiramente pensar juntos; pôr em comum nossas memórias e 
projetos para produzir um cérebro cooperativo.” (2010, p.96).

Percebe-se, uma nova relação pedagógica com os atores sociais, estabelecendo 
nos espaços mediados pela rede, um diálogo fundamentado em uma educação, ao 
mesmo tempo, como ato político, como ato de conhecimento e como ato de criação e 
recriação, pois o conhecimento só se redimensiona devido à imensa coletividade dos 
homens, num processo de valorização do saber de todos.

As possibilidades de comunicação e de trocas significativas com o outro, por 
intermédio da linguagem real ou virtual, repercutem na subjetividade como um todo e 
intervêm na estruturação cognitiva, na medida em que constitui um espaço simbólico 
de interação e construção. 

Uma pessoa letrada tecnologicamente tem a liberdade de usar esse poder para 
examinar e questionar os problemas de importância em sócio tecnologia. Algumas 
dessas questões poderiam ser: as ideias de progresso por meio da tecnologia, as 
tecnologias apropriadas, os benefícios e custos do desenvolvimento tecnológico, os 
modelos econômicos envolvendo tecnologia, as decisões pessoais envolvendo o 
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consumo de produtos tecnológicos e como as decisões tomadas pelos gerenciadores 
da tecnologia conformam suas aplicações. 

Aos leitores desta obra, que ela traga inúmeras inspirações para a discussão e a 
criação de novos e sublimes estudos, proporcionando propostas para a construção de 
conhecimentos cada vez mais significativo.

Gabriella Rossetti Ferreira
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IDENTIDADE DOCENTE NA EAD: REPRESENTAÇÕES 
DE PROFESSORES-TUTORES

Elaine dos Reis Soeira 
Instituto Federal de Alagoas 

elainesoeira@gmail.com

Rosana Loiola Carlos 
Instituto Federal de Alagoas

rosanaloiola.carlos@hotmail.com

RESUMO: Esse artigo apresenta os 
resultados da pesquisa realizada no período 
de agosto/2014 a julho/2015, sujo objetivo 
foi investigar como é constituída a identidade 
docente dos professores tutores que atuam em 
cursos de graduação, ofertados na modalidade 
de educação a distância, desenvolvidos numa 
instituição federal de ensino conveniada à 
Universidade Aberta do Brasil. Através da análise 
formativa e profissional destes professores, 
utilizando para esse fim questionário, buscou-
se, compreender como o conjunto de saberes 
oriundos das experiências vivenciadas articula-
se na construção da identidade docente. Além 
disso, discutiu-se a necessidade de superar a 
visão fragmentária do processo pedagógico 
que, em muitos casos, “destitui” os tutores 
da atuação docente, cabendo essa tarefa e 
status aos chamados professores formadores, 
o que traz sérias implicações para as relações
estabelecidas e, sobretudo, para o processo
formativo de novos professores. Os resultados
apontam a necessidade de investimento na

formação dos profissionais e de fomentar o 
planejamento coletivo e colaborativo das ações 
pedagógicas, envolvendo todos os agentes 
envolvidos com a atividade docente. A pesquisa 
foi financiada pelo Instituto Federal de Alagoas, 
através do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (PIBIC), edital PRPI/IFAL Nº 
02/2014.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância. 
Identidade docente. Professores tutores.

ABSTRACT: This article presents the results 
of the research carried out from August / 2014 
to July / 2015, the objective of which was to 
investigate how the teaching identity of the 
tutors who work in undergraduate courses 
offered in the distance education modality 
developed in an institution of the Brazilian 
Open University. Through the formative and 
professional analysis of these teachers, using 
a questionnaire for this purpose, we sought to 
understand how the set of knowledge derived 
from the lived experiences is articulated in the 
construction of the teaching identity. In addition, 
we discussed the need to overcome the 
fragmentary vision of the pedagogical process 
that, in many cases, “removes” the tutors from 
the teaching performance, with this task and 
status being assigned to the so-called teacher 
educators, which has serious implications for 
established relationships and, above all, for 

CAPÍTULO 14
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the training process of new teachers. The results point out the need to invest in the 
training of professionals and to promote the collective and collaborative planning of 
pedagogical actions, involving all the agents involved with the teaching activity. The 
research was financed by the Federal Institute of Alagoas, through the Institutional 
Program of Scientific Initiation Scholarships (PIBIC), PRPI / IFAL public announcement 
No. 02/2014.
KEYWORDS: Distance education. Teaching identity. Teacher tutors.

1 |  APROXIMAÇÃO AO OBJETO DE PESQUISA

Há quase duas décadas o Brasil vem investindo em ações para regular a oferta 
de educação a distância via Internet no país, com o propósito de garantir condições 
mínimas de funcionamento dos cursos nas instituições credenciadas. No que tange a 
qualidade dos cursos, podem ser identificados diversos fatores que podem influenciar 
neste processo, dentre os quais se destacar as decisões de cunho pedagógico e 
administrativo.

Na pesquisa detivemo-nos nas questões do âmbito pedagógico, no que tange 
à docência dos professores tutores que atuam na Educação a Distância (EaD) e 
articulação desta atividade com a docência exercida pelos professores formadores 
que são responsáveis pelo desenvolvimento das disciplinas dos cursos. No escopo 
administrativo – sem perder de vista as relações destas com as questões pedagógicas 
– interessou-nos conhecer as formas de articulação, fomentadas institucionalmente, 
entre professores tutores e professores formadores, além do conhecimento acerca 
das ações formativas voltadas para a atuação dos professores tutores.

A pesquisa tomou como pressupostos teóricos balizadores as questões 
levantadas por Almeida (2014), Mugnol (2009), Lappa e Pretto (2010) o que se refere 
ao modelo de gestão da EaD, utilizado nas instituições públicas de ensino superior no 
Brasil, que promove o esfacelamento da docência em diferentes papeis, com status e 
responsabilidades diferentes, contudo, permanecendo caracterizada como atividade 
docente.

Ao problematizarem tal questão, os autores querem evidenciar a necessidade 
de se pensarmos num modelo de gestão que integre os diversos atores envolvidos 
na ação educativa, em vez de fomentar o afastamento e a hierarquização das ações, 
como se coubesse aos professores tutores apenas a função de “cumprir” as tarefas 
e as atividades concebidas pelos professores formadores. Abreviando a função dos 
professores tutores ao ato rudimentar de acompanhar e assessorar os estudantes, ou 
seja, “desobrigando-os da mediação docente”, as instituições de ensino que adotam 
este modelo de tutoria impõem a estes profissionais a condição da “não docência”, seja 
pelo fato de não estarem “autorizados” a ministrar conteúdos, seja pela precária (ou 
completa ausência) deformação profissional específica que possuem para trabalhar 
na EaD.
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Pensando esta problemática na dimensão da precarização do trabalho docente na 
EaD, uma vez que fortalece a crença de que o ensino é “[...] uma ocupação secundária 
ou periférica em relação ao trabalho material e produtivo. [...]” (TARDIF; LESSARD, 
2009, p. 17). Autores como Emerenciano et al (2001) – partindo de um ponto de vista 
diferente, mas não contraditório – assinalam a necessidade de recontextualizar o conceito 
de tutoria no escopo da EaD, para que seja possível superar a concepção de tutor 
como guia e cuidador. Ele precisa ser visto como agente de uma ação pedagógica que, 
pelo seu caráter político, fomenta um conjunto de saberes próprios do educador. Para 
estes autores, a tutoria não está calcada em dois pilares: aspectos técnico-científicos 
e habilidade de incentivar os estudantes a encontrarem respostas. Este último ponto, 
relaciona-se exatamente com a prática da mediação, isto é, da atividade docente.

No entanto, apesar da compreensão da tutoria na perspectiva da atividade 
docente, é necessário destacar a importância de uma formação específica para 
as demandas próprias desta modalidade de ensino, considerando as diferentes 
experiências formativas vivenciadas por esses professores ao longo da sua trajetória, 
priorizando entender a formação da identidade docente desses tutores, enquanto 
professores da educação a distância.

A investigação foi realizada procurando encontrar alguns indícios que 
possibilitassem a compreensão de como a identidade docente dos professores tutores 
é constituída a partir da autopercepção deles, à despeito das condições objetivas de 
trabalho que se apresentam, em muitos casos, as quais reduzem a sua atuação ao 
mero tarefismo.

Compreende-se que trabalhar a temática da identidade profissional requer um 
olhar multidimensional, uma vez que não se trata de um conceito rígido, pois envolve 
processos internos e externos aos sujeitos, especialmente quando abordado no 
contexto profissional.

O conceito de identidade profissional no âmbito da docência não pode ser 
facilmente definido, pois a sociedade onde esse docente está inserido se encontra 
em constante modificação e, por consequência, a sua identidade também. Portanto, 
quando se pretende investigar sobre a identidade docente, é preciso definir a partir de 
qual (ou de quais) ponto(s) de vista(s) ela parte; se a partir da auto identificação ou a 
partir da identificação que recebem de terceiros. (OLIVEIRA; GOMES, 2013).

Ainda sobre as identidades profissionais, Dubar afirma que estas são “[...] 
maneiras socialmente reconhecidas de os indivíduos se identificarem uns aos outros 
no campo do trabalho e do emprego”. (DUBAR, 2009, p. 118). 

Dubar (1997) descreve dois processos inerentes à identidade que podem contribuir 
para a análise da identidade profissional na EaD. O primeiro processo chamado de 
atribuição, corresponde à “[...] atribuição da identidade pelas instituições e pelos 
agentes que estão em interação direta com os indivíduos. [...]” (p. 107). O segundo 
processo denominado de incorporação, relaciona-se com a “[...] interiorização 
ativa, à incorporação da identidade pelos próprios indivíduos. [...]” (p. 107). Ele ainda 
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acrescenta que:

[...] A relação entre as identidades herdadas, aceites ou recusadas pelos indivíduos, 
e as identidades visadas, e, continuidade ou em ruptura com as identidades 
precedentes, depende dos modos de reconhecimento pelas instituições legítimas 
e pelos seus agentes que estão diretamente em relação com os sujeitos da causa. 
A construção das identidades faz-se, pois, na articulação entre os sistemas de 
acção que propõem identidades virtuais e as “trajectórias vividas” no interior das 
quais se forjam as identidades “reais” que aderem aos indivíduos. (DUBAR, 1997, 
p. 108)

Notadamente, estes dois processos podem evidenciar um ponto de conflito na 
identidade profissional, já que nem sempre a atribuição corresponde à incorporação. 
No caso do objeto de investigação delimitado na pesquisa realizada, a identidade 
profissional dos tutores sofre pressões externas oriundas da gestão educacional, 
dos pares de trabalho (sejam professores e/ou outros tutores), dos estudantes e da 
legislação vigente. A fim de aproximarmo-nos desse fenômeno, foi definido como 
participantes da pesquisa os tutores, vislumbrando-se, futuramente, ampliar para os 
demais atores que atuam no contexto da EaD.

2 |  ASPECTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa foi orientada a partir da abordagem qualitativa, pelo entendimento de 
que esta abordagem assume o compromisso com aspectos da ordem da subjetividade, 
do que está na essência do ser de cada um dos sujeitos participantes – sujeitos sociais 
– transformados e transformadores das/nas relações sociais. Devido a esta natureza, 
o método qualitativo possibilita a revelação dos processos sociais (no nosso caso a 
construção da identidade docente) pouco conhecidos – em relação a determinados 
grupos – e fomenta a construção de abordagens, conceitos e categorias, no decorrer 
da pesquisa (MINAYO, 2010). 

A Teoria das Representações Sociais (TRS), com ênfase para a abordagem 
das três fases propostas pela Escola de Genebra, foi definida para orientar o trajeto 
teórico-metodológico. A escolha TRS deveu-se pela compreensão de que a (auto)
percepção incorpora elementos construídos e interiorizados nas práticas sociais, isto 
é, elementos da cultura dos grupos interferem na construção de mapas mentais e 
representações, os quais se imbricam com as formas de percepções individuais e 
coletivas. Ou seja, entendemos que as questões da identidade profissional também são 
produzidas no âmbito das relações sociais, portanto, pairam sobre ela representações 
sociais incorporadas nas instituições e nas ações dos indivíduos.

As Representações Sociais (RS) fazem parte dos esquemas mentais dos 
indivíduos e são utilizadas, diuturnamente e involuntariamente – dada a sua natureza 
simbólica – a partir dos quais percebem e significam o mundo, além de os utilizarem 
para assumirem posições individuais e/ou coletivas: 

As representações sociais são entidades quase tangíveis. Elas circulam, cruzam-se 
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e se cristalizam incessantemente através de uma fala, um gesto, um encontro, em 
nosso universo cotidiano. A maioria das relações sociais estabelecidas, os objetos 
produzidos ou consumidos, as comunicações trocadas, delas estão impregnados. 
Sabemos que as representações sociais correspondem, por um lado, à substância 
simbólica que entra na elaboração e, por outro, à prática que produz a dita 
substância, tal como a ciência ou aos mitos correspondem a uma prática científica 
e mítica (MOSCOVICI, 1978, p. 41)

As RS estão presentes em todos os grupos e devido a sua circulação, enraízam-
se e incorporam-se a um universo consensual, no qual elementos não familiares 
tornam-se naturalizados. O surgimento de novas representações está diretamente 
relacionado à existência de pontos de tensão dentro dos grupos, em torno dos quais 
ocorrem as rupturas dos sentidos consensuais. Deste ponto de clivagem originam-se 
novas representações como forma de interpretação e naturalização dos eventos não 
familiares, mantendo latente a dinâmica de construção e reconstrução das RS. Partimos 
do pressuposto que a identidade profissional na EaD também seja influenciada por 
essa dinâmica, por isso, a opção pelo uso desse referencial teórico-metodológico.

Interessa-nos, especificamente, a abordagem das RS desenvolvida por Doise 
(Escola de Genebra) Nessa abordagem, é conferido um peso maior aos processos 
de ancoragem, os quais, de acordo com Doise, são construídos sob determinantes 
sociais. A ancoragem é definida como “[...] Les processus d’ancrage consiste en 
l’incorporation de nouveaux éléments de savoir dans un réseau de catégories plus 
familières. [...]” (DOISE et al., 1992, p. 14-15) e o seu estudo deve levar em conta as 
atitudes e as cognições que as fundamentam, se a pretensão é investigar a ancoragem 
como representações sociais. É importante destacar que as

Representações sociais são sempre tomadas de posição simbólicas, organizadas 
de maneiras diferentes. [...] são princípios organizadores dessas relações 
simbólicas entre atores sociais. Trata-se de princípios relacionais que estruturam 
as relações simbólicas entre indivíduos ou grupos, constituindo ao mesmo tempo 
um campo de troca simbólica e uma representação desse campo (DOISE, 2001, 
p. 193).

Como instrumento de coleta de dados foi aplicado um questionário, para conhecer 
as percepções dos participantes da pesquisa acerca da sua identidade profissional, e 
realizada uma pesquisa bibliográfica para construção de um repertório teórico relativo 
ao tema.

Os participantes da pesquisa foram professores-tutores que atuam em cursos 
de licenciatura, vinculados a uma instituição pública, os quais responderam a um 
questionário formulado na ferramenta Form, do Google Drive, contemplando questões 
de múltipla escolha e abertas.

Ao identificar pontos em comum da linguagem e das referências utilizadas, pode-se 
definir os componentes dessa base coletiva, definindo a importância destes de acordo 
com a sua frequência, significado emocional, dentre outros aspectos. Seria possível 
pensar numa espécie de cartão mental partilhado pelos indivíduos do grupo e, algumas 
vezes, registradas como regras, leis, acordos coletivos. Assim, existiria uma estrutura 
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de representação comum e os significados expressos por cada membro refletiriam o 
significado institucionalizado. (CLÉMENCE; DOISE; LORENZI-CIOLDI, 1994).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O grupo participantes da pesquisa foi composto por dez tutores, sendo 07 (sete) 
do sexo masculino e 03 (três) do sexo feminino. Na revisão bibliográfica realizada para 
essa pesquisa não foi encontrado nenhum material acadêmico que debatesse sobre a 
relação entre gênero e a tutoria na EaD, por isso ficamos sem referencial para discutir 
questões mais específicas sobre o gênero estar influenciando nas percepções dos 
participantes. Considerando a análise que fizemos, também não foram encontradas 
relações significativas em relação a essa questão.

Em relação à faixa etária, identificamos 08 (oito) tutores com idade entre 26 a 
35 anos e 02 (dois) com idade entre 26 a 41 anos. Acreditamos que a idade pode 
influenciar na constituição da identidade docente dos tutores, considerando que as 
experiências vivenciadas com o suporte das mídias digitais, pode colaborar com a 
formação de concepções diferentes sobre a educação na modalidade a distância e, 
consequentemente, o papel do professor nesse contexto.

Uma das perguntas feitas aos tutores foi referente a sua formação acadêmica, 
pois é necessário que se tenha uma formação superior para atuar como tutor nessa 
modalidade de ensino.  A maioria possui uma formação pedagógica anterior, pois 
tem formação inicial em cursos de licenciatura, a qual lhe serve de apoio para o 
desenvolvimento da atividade que desempenham. Em relação à formação continuada, 
na época da coleta de dados, 60% possuía especialização, 30% possuía mestrado e 
10% doutorado; este fator também não provocou alterações significativas no padrão 
de respostas dos participantes, ou seja, não pode ser apontada como indício para 
consenso ou dissenso.

Além da formação acadêmica especifica, é requerido que o profissional que 
atua como tutor tenha as competências necessárias ao desempenho dessa atividade. 
Supondo que a experiência anterior nessa modalidade de ensino, inclusive como 
estudante, possa influenciar positivamente na atuação na EaD, pois já conheceriam 
especificidades dessa modalidade, foi perguntado aos tutores sobre essa experiência 
anterior. A maioria, 70% dos tutores, disse que já havia participado de cursos a 
distância. Apesar de ser um fator que influencia a prática, não pode ser tomada como 
determinante, uma vez que mesmo aqueles profissionais que não tiveram a experiência 
prévia demonstravam ter consciência de uma identidade vinculada à docência, 

A preocupação com a formação dos tutores e com a sua identidade profissional é 
justificável dada a sua importância para o desenvolvimento das atividades na EaD, já 
que ele atua de forma a articular as ações dos demais profissionais no acompanhamento 
ao estudante. Acerca disso, Preti (2014) assevera:
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As investigações a respeito do serviço tutorial desenvolvido nas Universidades a 
Distância, de maneira geral, têm demonstrado a importância deste serviço, como 
sendo elemento fundamental para o êxito dos cursos e a baixa taxa de evasão nos 
programas em que este serviço é mais efetivo. (2014. p. 8)

Os tutores também foram questionados quanto aos tipos de tutoria desenvolvidas 
no período de 2014/2015 e quais as atividades que eles desenvolveram nesse mesmo 
período. As respostas foram: 2 tutores realizaram suas atividades presencialmente, 
enquanto os outros 8 realizaram suas atividades a distância/virtualmente e, para a 
segunda pergunta, as respostas foram: 9 tutores realizaram atividades na graduação, 
destes, 01 tutor também atuou na educação profissional; apenas 01 desenvolveu suas 
atividade em outros níveis de ensino e/ou cursos, as quais não especificou. 

Interessamo-nos por conhecer também a experiência dos tutores no ensino 
presencial, para identificar se havia algum tipo de relação entre essa experiência e a 
atuação docente na EaD, especialmente considerando a diferenciação das estratégias 
pedagógicas e de aprendizagem utilizadas em cada modalidade. Questionados sobre 
a experiência no ensino presencial, a maioria afirmou possuir entre 6 e 10 anos de 
docência. Destaca-se ainda um dado importante, onde apenas um tutor nunca atuou 
no ensino presencial, mas essa diferença não provocou mudanças na percepção 
sobre a identidade profissional e na concepção de docência.

Seguindo na busca de relações entre a docência no ensino presencial e o ensino 
a distância, foi solicitada a informação sobre em qual a modalidade de ensino os 
tutores iniciaram as suas atividades como docentes. 70% dos tutores iniciaram suas 
atividades no ensino presencial e 30% no ensino a distância com o apoio da internet, 
ou seja, provavelmente iniciaram como tutores a distância na EaD.

Segundo Almeida (2014), “A educação a distância nessa abordagem relaciona-
se diretamente com o desenvolvimento de uma cultura tecnológica que promova a 
atuação dos profissionais em ambientes virtuais.” (p. 4), e com essa promoção da 
atuação dos profissionais no ambiente virtual foi solicitado que ele indicassem seus 
tempo de docência como tutores a distância e as repostas formam as seguintes: 40% 
com até 1 ano; 40% entre 2 e 5 anos; 10% de 6 a 10 anos. Em relação à experiência 
com a tutoria presencial, obtivemos os seguintes dados: 2 tutores possuem até 1 ano 
de experiência; apenas 1 possui mais que 10 anos de experiência; 7 tutores nunca 
atuaram como tutores presenciais. Então, com essas duas perguntas pudemos 
perceber que a maioria dos tutores a distância, ou seja, virtualmente com a utilização 
das multimídias, porém como nos afirma Martins (2003): 

É preciso insistir na ideia de que as multimídias não transformam o trabalho docente, 
elas apenas expressam com grande impacto os novos cenários da sociedade 
contemporânea e permitem um armazenamento enorme de informações, por meio 
de entretenimentos veiculados por novas linguagens. (2003, p. 5)

Buscando entender melhor a constituição da identidade docente desses tutores, 
com a utilização ou não de multimídias, foi perguntado sobre a participação desses 
tutores em cursos de formação e as respostas foram significativas, pois 90% dos 
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tutores disseram que já participaram de algum curso para formação de tutores e 
apenas 10% não tinham participado desse tipo de curso anteriormente. Isso mostra o 
interesse dos tutores na melhoria da sua formação para garantir um melhor processo 
ensino-aprendizagem para os discentes dessa modalidade de ensino.

Outro fator relevante é a importância que a instituição ao quais estes tutores estão 
inseridos atribuem a formação desses docentes que “em outras palavras, o tutor é uma 
pessoa que assume diversos papéis e cujo objetivo principal é o acompanhamento do 
estudante em seus esforços de aprender.” (PRETI, 2014, p.5). 

Então partindo dessa inquietação, foi perguntado se a instituição de ensino, 
a qual eles estão vinculados atualmente, ofertou algum curso de formação e as 
respostas foram divididas onde 70% dos tutores disseram que sim e 30% disseram 
que a instituição não ofertou.

Outro questionamento levantado foi em relação a quando esses tutores haviam 
participado de curso para a formação de tutores e as respostas foram as seguintes: 1 
deles nunca fez curso; 3 fizeram após o início das atividades na educação a distância; 
6 fizeram antes de iniciarem as atividades.

Ainda com base nessa formação de tutores, foi perguntado se o curso preparou 
para as atividades a serem desenvolvidas durante a tutoria nessa modalidade de ensino. 
As respostas, mais uma vez, foram diversificadas, onde 40% dos tutores respondentes 
disseram que sim, 50% disseram que o curso prepara em parte adequadamente e 
10% disse que nunca participou de curso de formação para trabalhar como tutor.

Sabemos que o excesso de atividades dos tutores pode trazer dificuldade para sua 
formação enquanto docente da educação a distância, então eles foram perguntados 
se trabalhavam, como tutor, em mais de uma instituição de ensino e das respostas 
obtidas apenas 1 tutor, ou seja, 10% dos respondentes realizam atividades em mais 
de uma instituição, os outros 90% trabalham apenas em uma instituição.

As instituições perpassam por diversas jurisdições, portanto foi solicitado que os 
respondentes indicassem qual a jurisdição das instituições em que atuam. 90% dos 
tutores atuam apenas na jurisdição pública federal e 10 % atua na jurisdição pública 
federal e privada. 

Em relação à atuação profissional propriamente dita, entendemos que os 
saberes dos professores tutores são de fato, saberes docentes, assim como afirma 
Soeira (2013) “entende-se que, no desenvolvimento das suas atribuições, os tutores 
evocam uma série de saberes profissionais ligados à docência, os quais orientam a 
tomada de decisões antes, durante e depois do trabalho pedagógico.” (p. 64). Por 
isso, no questionário, inserimos questões que pudessem sinalizar indícios sobre essas 
práticas e esses saberes.

Tendo em vista essa importância dos tutores para o funcionamento da educação 
a distância foi perguntado se eles, enquanto tutores presenciais ou à distância, 
participavam do planejamento prévio da disciplina em conjunto com os professores-
formadores, sendo obtidas as seguintes respostas: 40% afirmaram participarem 
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do planejamento, opinando sobre a disciplina; 40% afirmaram a inexistência de 
participação; 20% afirmaram que a participação ocorre a depender do perfil do 
professor responsável pela disciplina. 

A não participação do tutor no planejamento do curso ou da disciplina já foi 
observado, como nos afirma Preti (2014):

O tutor, portanto, não participa na organização curricular do curso e do 
desenvolvimento das unidades didáticas ou dos materiais necessários ao ensino. 
Assim, ele olha para esses produtos e para a própria instituição como algo distante 
dele, sem se envolver muito. (p. 4)

Com base na afirmação de Preti (2014), foi perguntado aos tutores se eles 
sentiam que o tutor era considerado como professor e foi solicitado que eles deixassem 
uma justificativa para suas respectivas respostas. A resposta evidenciou a existência 
de um consenso, ou seja, todos os tutores se consideram professores. No entanto, 
as justificativas tiveram um teor de dissenso em que: 30% comungam da mesma 
ideia, se consideram professores pela formação acadêmica exigida para que sejam 
desenvolvidas as atividades como tutor. As explicações, dos outros 70% são distantes 
e perpassam por diversos campos desde proximidade do tutor com os discentes até 
às obrigações atribuídas aos mesmos.

Porém, além da formação acadêmica necessária para atuar como tutor foi 
perguntado aos respondentes quais os elementos que potencializam a atuação do 
tutor como professor da disciplina. Entre as respostas obtidas, para essa questão, 
o que mais se destacou, com 30%, foi a correção de atividades e avaliação, para os 
outros 70%, no entanto, as respostas foram diversificadas e um dos tutores indicou que 
a potencialização de elementos na atuação do tutor como professor é: “ter formação, 
ter experiência em sala de aula e ter o meio termo, nem ser flexível demais nem rígido 
demais.” (TUTOR 02)

Os tutores também foram questionados sobre os principais fatores que dificultam 
a atuação do tutor enquanto professor das disciplina que ministram e para esse 
questionamento, metade dos tutores afirmaram que a maior dificuldade ocorre na 
relação professor da disciplina – tutor, como nos afirma um dos tutores: “Alguns 
professores se acham “donos” das disciplinas e por vezes, limitam a atuação dos 
tutores. Quando isso acontece, o processo ensino-aprendizagem fica comprometido.” 

As respostas dos tutores evidenciam o que nos afirma Preti (2014):

Os tutores são geralmente contratados em função de sua formação na disciplina 
que está sendo oferecida, mas isso não é tão fundamental, pois são solicitados 
a “oferecer o suporte sem ensinar”. Pois, o tutor não é visto com a função de um 
professor. Seu papel consiste, sobretudo, em entrar em comunicação com cada 
estudante, individualmente, e agir como guia, como suporte à aprendizagem dos 
estudantes, atuando no campo cognitivo, metacognitivo, social, motivacional e 
afetivo. (p. 5)

Os tutores precisam desenvolver suas atividades em todos os campos inclusive 
no “[...] âmbito do afetivo, das atitudes e emoções”. (OLIVEIRA, 2013, p.13) e foi nessa 
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perspectiva que os tutores foram questionados sobre quais as principais atividades 
desenvolvidas na atividade de tutor, presencial ou à distância, foram múltiplas as 
atividades descritas por cada tutor respondente, no entanto uma maioria compartilha 
das correções de atividades, participações em fóruns, feedbacks em atividades, entre 
outros meios.

Apesar dos tutores se considerarem professores, quando os mesmos foram 
perguntados se eles são reconhecidos como tal, há uma forte tendência ao consenso: 
90% afirmam que não há esse reconhecimento. Ou seja, dos tutores respondentes 
apenas 1 tutor (10%), disse que: “Por muitos professores sim, mas para outros, os que 
se acham “donos” da disciplina, o tutor chega a ser maltratado e isolado.” (TUTOR 10) 
E os outros 90% não são reconhecidos como um professor, como nos afirma um dos 
tutores, o TUTOR 01: “Não. Ele é visto como um auxiliar do professor.”

Tendo em vista que eles não seriam reconhecidos como docentes nas disciplinas 
que atuam como tutores, então foi perguntado o que eles acreditavam ser necessário 
para que fossem reconhecidos como docentes e que suas respostas fossem 
justificadas. Foram adquiridas diversas explicações, no entanto, o que ocorreu em mais 
de 30% das falas do tutores respondentes, foi em relação ao reconhecimento das suas 
atividades pela coordenação do curso e até outros patamares como o Ministério da 
Educação (MEC) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), pois eles acreditam que com esse reconhecimento deve ocorrer uma maior 
participação dos tutores no planejamento do curso.

É relevante destacar que a questão do reconhecimento tem uma implicação de 
ordem financeira que nãos e desvincula da constituição da identidade profissional. 
Professores e tutores são remunerados por meio de bolsas cujos valores são 
previamente definidos pela CAPES e possuem uma disparidade significativa de 
valores. Obviamente tratam-se de designações diferentes, contudo, insistimos que 
tratam-se de ações complementares e concomitantes, constitutivas da docência. Um 
dos tutores traz essa questão ao debate: 

Sinceramente não sei, pois acredito que o contato com o tutor ainda é maior do 
que com o professor, talvez o tutor ir para algum momento presencial mais vezes 
e ser bem remunerado por isso. Pois se for para realizar as funções do professor 
(montar disciplina no ambiente ou ministrar aulas) todos deveriam receber bolsas 
iguais! Não acho justo o tutor ter que ministrar aula recebendo menos para ser 
considerado um docente. (TUTOR 07)

Em relação a necessidade da atuação do tutor ser reconhecida como atividade 
docente e como nas outras questões, foi solicitado que eles justificassem suas respostas.  
Analisando as respostas obtidas, elas foram tabuladas da seguinte forma: 90% dos 
tutores acham necessário que a atuação do tutor seja reconhecida, principalmente por 
sua proximidade com os discentes no decorrer das disciplinas e apenas 10% disse 
que não era necessário o reconhecimento, no entanto este não justificou sua resposta. 
Mais uma vez o consenso tende para o reconhecimento da atividade docente. Nas 
justificativas fica clara a divergência entre a os atos de atribuição e de incorporação 



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas 170Capítulo 14

(DUBAR. 1997), isto é, a identidade atribuída aos tutores não coincide com a identidade 
incorporada.

Quando questionados sobre o investimento individual em meios para alcançar o 
reconhecimento e valorização profissional na perspectiva da docência, as respostas 
foram as seguintes: 60% afirmam não buscarem; 10% afirmam que fazem isso algumas 
vezes; 30% afirmam que buscam tal reconhecimento. Apesar da diversificação, ainda 
permanece uma tendência mais forte direcionada ao consenso acerca da necessidade 
de buscar meios para (re)significar a identidade atribuída, fazendo-a mais próxima 

Com esse diagnóstico inicial podemos perceber que os tutores reclamam o 
reconhecimento da sua atuação profissional como um viés da docência, ainda que 
institucionalmente isso não ocorra (ainda), alguns buscam meios para o alcançá-lo; 
entendemos que não deve ser um processo de disputa por território, nem restrito à boa 
vontade dos outros profissionais, mas algo institucionalizado, até porque o professor 
tutor é uma das peças chave para o sucesso de uma formação a distância, afinal é 
ele “[...] que assume diversos papéis e cujo objetivo principal é o acompanhamento 
do estudante em seus esforços de aprender.” (PRETI, 2014, p.5). E essa não é uma 
tarefa simples, porque é, antes de tudo, política.

4 |  CONSIDERAÇÕES

Com a pesquisa foi possível conhecer um pouco da realidade dos tutores da 
educação a distância na instituição pesquisada e, consequentemente, identificar a 
desvalorização desse profissional nessa modalidade de ensino, mesmo ele sendo tão 
importante quanto o professor responsável da disciplina. 

Além disso, foi percebida a dificuldade encontrada pelos tutores em constituir a 
identidade docente e tê-la reconhecida pelos seus pares. Pelos relatos apresentados, 
existe uma tendência de consenso intrínseco ao grupo em relação ao reconhecimento 
da tutoria como um viés da docência, embora, no cotidiano do trabalho os embates em 
torno desse reconhecimento existam dentro e fora do próprio grupo de tutores.

Fica clara a necessidade de investimento institucional na organização de uma 
concepção pedagógica que abarque e reconheça os saberes dos diversos profissionais 
que atuam nesta modalidade de ensino.
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